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Nesta edição do jornal empresariALL
o destaque vai para a Suzano, 
que apresentou seu primeiro 
Inventário de Gases do Efeito 
Estufa com dados consolidados 
após a fusão que deu origem à 
nova empresa. O resultado en-
tre emissões e remoções de ga-
ses causadores de efeito estufa 
gerou um saldo positivo am-
bientalmente em 11,75 milhões 
de toneladas de CO2 equiva-
lente em 2019. Ou seja, a com-
panhia removeu da atmosfera 
quase 12 milhões de toneladas 
de gás carbônico equivalente 
(CO2e) em 2019. Esse é um 
volume semelhante a quase to-
das as emissões de automóveis 
leves e motocicletas do estado 
de São Paulo durante um ano. 
A ArcelorMittal Brasil é a pri-

meira produtora de aço na Amé-
rica Latina a adquirir a Decla-
ração Ambiental de Produtos 
(DAP) para Bobinas Laminadas 
a Quente, Bobinas Galvaniza-
das e Galvalume. Os produtos, 
destinados à construção civil, 
são desenvolvidos nas plan-

tas industr iais do segmento 
de Aços Planos: Tubarão, no 
ES, e Vega, em SC. As decla-
rações emitidas pelo órgão ale-
mão IBU (Institut Bauen und 
Umwelt) são baseadas nas nor-
mas ISO 14025 e EN 15804. 
A Vale e o Mining Hub lança-

ram edital de R$ 2 milhões para 
soluções inovadoras. A Vale é a 
primeira mineradora a participar 
do M-Spot, novo programa que 
permite às empresas associa-
das ao Mining Hub apresenta-
rem desafios exclusivos em bus-
ca de soluções customizadas. A 
empresa apresentou 15 desa-
fios subdivididos em 7 grandes 
temas: energia, ferrovia, geo-
tecnia, marketing técnico, na-
vegação, pelotização e portos.
A Samarco anunciou no início 

de junho que está implantan-
do o Plano Diretor de Lubri-
ficação (PDL), que tem como 
objetivo unificar as melhores 
práticas entre áreas internas 
e também as do mercado, in-
tegrando métodos e processos 
de manutenção e lubrificação 

em todas as unidades ope-
racionais, da mina ao porto. 
A Fundação Renova realizou 

um estudo que aponta que téc-
nicas de restauração florestal e 
práticas agrossilvipastoris sus-
tentáveis podem ser aplicadas 
com sucesso na Bacia Hidro-
gráfica do rio Gualaxo do Norte 
e região, em Minas Gerais. A 
restauração com fins econômi-
cos de 77.200ha de pastagens 
na bacia pode gerar um valor 
adicionado de R$ 23,5 milhões 
por ano para a região, e reduzir 
281.200t de emissões de gases 
de efeito estufa na atmosfera. 
A fundação também destaca 
nesta edição que alcançou, em 
maio, a marca de R$ 2,5 bilhões 
pagos em indenização e auxílio 
financeiro emergencial aos atin-
gidos pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão. Mais de 320 
mil pessoas em toda região im-
pactada, tanto no Espírito Santo 
quanto em Minas Gerais, rece-
beram indenização por danos 
materiais, morais e lucros ces-
santes, além do pagamento de 

auxílio financeiro emergencial.
A Petrobras par t ic ipou de 

uma l ive sobre “Mobi l idade 
Sustentáve l  e  o  Futuro do 
Combustível”, promovida pela 
Associação Brasileira de En-
genharia Automotiva (AEA). 
No evento, a Diretora de Re-
fino e Gás Natural da compa-
nhia, Anelise Lara, informou 
que a Petrobras se antecipou 
e já está pronta para produzir 
a nova gasolina, atendendo à 
regulamentação da Agência 
Nacional do Petróleo e Bio-
combustível (ANP) que entrará 
em vigor em agosto de 2020. 
Por fim, o Porto e Vitória tam-

bém é destaque nesta edição, 
uma vez que seu novo calado 
aumentará a competitividade 
do Espírito Santo no mercado 
de importação e exportação. A 
expectativa do porto é aumen-
tar em 20% a movimentação de 
cargas. Essas e outras notícias 
sobre as gigantes e o setor in-
dustrial do Espírito Santo podem 
também ser acessadas no site 
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor

Alexandre Schubert - Presidente da Associação Empresarial de Cariacica - AEC

O acesso a informações de credibilidade e de qualidade nunca foi tão importante 
e necessário quanto nos tempos atuais. E o jornal empresariALL cumpre muito 

bem esse papel de disseminar as notícias relevantes sobre o cenário econômico capixaba e 
as boas práticas implementadas pelas empresas de pequeno, médio e grande porte que aqui 
atuam. Hoje, referência entre os meios de comunicação do nosso estado, o empresariALL 
contribui, de forma fundamental, para fomentar o desenvolvimento das potencialidades 
do Espírito Santo.

“
”
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Suzano remove 11,75 milhões de 
toneladas de CO2e da atmosfera em 2019

A SUZANO possui uma base florestal de aproximadamente 1,3 milhão de hectares de área plantada e 900 mil hectares de áreas preservadas

A Suzano apresentou seu 
primeiro Inventário de Gases 
do Efeito Estufa com dados 
consolidados após a fusão que 
deu origem à nova empresa. 
O resultado entre emissões e 
remoções de gases causadores 
de efeito estufa gerou um saldo 
positivo ambientalmente em 
11,75 milhões de toneladas de 
CO2 equivalente em 2019. Ou 
seja, a companhia removeu da 
atmosfera quase 12 milhões 
de toneladas de gás carbônico 
equivalente (CO2e) em 2019. 
Esse é um volume semelhante 

a quase todas as emissões de au-
tomóveis leves e motocicletas 
do estado de São Paulo durante 
um ano, considerando-se dados 
da Cetesb referentes ao ano de 
2018. 

O Inventário de Gases do 
Efeito Estufa da Suzano indi-
ca que a companhia capturou, 
a partir de sua base florestal 
composta por áreas de plantio 
e de preservação, o equivalente 
a 15,48 milhões de toneladas 
de CO2e. O número é quatro 
vezes maior do que a emissão 
realizada no mesmo período, 
que ficou em 3,72 milhões de 
toneladas de CO2. 

Estes números de remoção 
e emissão podem variar de 
ano para ano dependendo do 
volume de eucalipto plantado 
e colhido, do crescimento da 
mata nativa, da produção fa-
bril e da quantidade de produto 
entregue aos clientes.

Aproximadamente 12 mi-
lhões de toneladas de CO2e 
das 15,48 milhões de toneladas 
de CO2e foram removidas da 
atmosfera como resultado da 
extensa área plantada da com-
panhia. O número é um reflexo 
da quantidade de floresta de 
eucalipto em pé e da quantida-
de de madeira que foi colhida, 

que foi menor em 2019. 
Já as florestas nativas contri-

buíram com a remoção de 3,34 
milhões de toneladas de CO2e. 
Este número é positivo, pois 
as florestas nativas estão evo-
luindo. A Suzano possui uma 
base florestal composta por 
aproximadamente 1,3 milhão 
de hectares de área plantada 
e 900 mil hectares de áreas 
preservadas.

Levando em consideração o 
volume de produção da compa-
nhia em 2019, os dados apresen-
tados pelo Inventário de Gases 
do Efeito Estufa mostram que 
a Suzano removeu 1,39 tonela-
da de CO2e da atmosfera por 
tonelada de produto fabricado 
(celulose, papel, fluff, papel hi-
giênico e fralda). “Os números 
apresentados e a transparência 
de relato dos resultados refor-
çam o comprometimento da 
Suzano com a construção de 

um futuro mais sustentável, no 
qual os consumidores terão um 
olhar ainda mais atento à res-
ponsabilidade socioambiental 
das empresas”, afirma Cristia-
no Resende, Gerente de Sus-
tentabilidade Institucional da 
Suzano. “No último ano, con-
seguimos capturar muito mais 
carbono da atmosfera do que 
emitimos, e seguiremos com 
esse movimento conforme es-
tabelecemos publicamente em 
nossas metas de longo prazo”, 
completa o executivo. 

A Suzano possui entre suas 
metas o objetivo de remover 
40 milhões de toneladas de 
carbono da atmosfera até 2030. 
A companhia também almeja 
reduzir em 15% as emissões es-
pecíficas de suas operações nos 
próximos dez anos. Com isso, 
pretende contribuir ainda mais 
para mitigar os efeitos causa-
dores de mudanças climáticas. 

NITRO

O volume é 
semelhante às 
emissões de 
carros leves e 
motos de SP 
durante um ano

Número foi 
apresentado no 1º 
Inventário de Gases 
de Efeito Estufa da 
nova empresa
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ArcelorMittal Brasil obtém novas 
certificações ambientais

A ArcelorMittal Brasil larga 
na frente e é a primeira produ-
tora de aço na América Latina a 
adquirir a Declaração Ambiental 
de Produtos (DAP) para Bobinas 
Laminadas a Quente, Bobinas 
Galvanizadas e Galvalume. Os 
produtos, destinados à constru-
ção civil, são desenvolvidos nas 
plantas industriais do segmento 
de Aços Planos: Tubarão, no ES, 
e Vega, em SC. As declarações 
emitidas pelo órgão alemão IBU 
(Institut Bauen und Umwelt) são 
baseadas nas normas ISO 14025 
e EN 15804.

Trata-se de um documento au-
ditado de forma independente 
que reúne informações sobre o 
ciclo de vida ambiental e os res-
pectivos impactos dos produtos. 

“O diferencial da declaração é 
que os clientes agora possuem 
transparência na informação 
dos impactos dos produtos da 
ArcelorMittal Brasil, conside-
rando todas as fases até o fim de 
vida”, explica Guilherme Abreu, 
Gerente Geral de Meio Ambiente 
da ArcelorMittal Brasil.

Coordenado pelo setor de Sus-
tentabilidade da ArcelorMittal 
e com o apoio das áreas de Meio 
Ambiente, Comercial, Desenvol-
vimento de Produtos, Engenharia 
e Inovação e unidades  industriais 
do segmento de Aços Longos, o 
processo de certificação para os 
novos produtos levou cerca de um 

ano e meio.  A equipe de Pesquisa 
& Desenvolvimento de Mazières, 
na França, e o segmento de Aços 
Longos Europa também deram 
suporte nesta iniciativa.

A DAP corresponde à decla-
ração emitida por um órgão de 
certificação internacional em res-
posta às demandas dos grandes 

clientes e entidades representati-
vas do setor.  É uma ação pioneira 
orientada para o ciclo de vida dos 
produtos. “A nova DAP atesta o 
compromisso da ArcelorMittal 
em oferecer maior gestão em seu 
portfólio relacionada à susten-
tabilidade. Com o documento, 
garantimos maior segurança 
sobre os dados do ciclo de vida 
dos aços destinados à construção, 
além de fortalecer o processo de 
venda técnica e consultiva dos 
nossos produtos”,  aponta Anto-
nio Paulo Pereira Filho, Gerente 
de Desenvolvimento de Produtos 
e Mercado da ArcelorMittal Aços 
Longos. 

Vanguarda 

A ArcelorMittal Brasil é van-
guardista da indústria do aço na 
área de sustentabilidade de seus 
produtos. Ela foi também a pri-
meira fabricante de aço do país a 
conquistar a certificação do Ró-
tulo Ecológico ABNT e uma das 
primeiras a obter o selo da Pegada 
de Carbono de Produtos,  desen-
volvido pela ABNT em parceria 
com a Carbon Trust, organiza-
ção sem fins lucrativos sediada 
no Reino Unido.

BOBINAS A QUENTE produzidas pela ArcelorMittal Tubarão

ARCELORMITTAL BRASIL

Declaração 
Ambiental de 
Produtos (DAP) 
contempla soluções 
do segmento de 
Aços Planos para a 
construção civil 
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MINING HUB

O valor será destinado à realização de provas de conceito junto às áreas técnicas da empresa

Vale e Mining Hub lançam edital de 
R$ 2 milhões para soluções inovadoras

A Vale e o Mining Hub lan-
çaram o primeiro ciclo do 
M-Spot, novo programa que 

permite às empresas associa-
das ao Mining Hub apresentar 
desafios exclusivos em busca 

de soluções customizadas. 
Com aporte de R$ 2 milhões, 
a Vale é a primeira mineradora 

a participar do M-Spot e, mi-
rando o mercado de inovação 
aberta, apresentou 15 desafios 
subdivididos em 7 grandes te-
mas: energia, ferrovia, geotec-
nia, marketing técnico, nave-
gação, pelotização e portos.

"Acreditamos que a inova-
ção aberta é um dos caminhos 
para transformar a Vale em 
uma empresa com maior inte-
gração e colaboração. Somen-
te por meio do trabalho cola-
borativo alcançaremos novos 
patamares de excelência na 
empresa", afirma o Líder Glo-
bal de Transformação Digital 
da Vale, Marcos Calderon.

O valor investido pela Vale 
neste ciclo do M-Spot será 
destinado à realização das 
provas de conceito (POCs, na 
sigla em inglês), que é quan-
do as propostas apresentadas 
são testadas e avaliadas pelas 
áreas técnicas. Com a neces-
sidade de isolamento social 
ante a pandemia, o programa 
acontecerá por meio de en-

contros virtuais. Para Claudia 
Diniz, Diretora Executiva do 
Mining Hub, o M-Spot refor-
ça o compromisso da insti-
tuição com a inovação e com 
o propósito de transformar 
a cultura do setor mineral.

As inscrições para participar 
do M-Spot já estão abertas e vão 
até o dia 6 de agosto. Conheça 
os desafios propostos pela 
Vale acessando mininghub.
com.br/programas/mspot.

SEDE do Mining Hub em Belo Horizonte (MG)

Mining Hub
Inaugurado no início de 2019, o 
Mining Hub é o primeiro hub de 
mineração do mundo. Trata-se de 
uma iniciativa de inovação aber-
ta que busca soluções para os 
desafios comuns do setor, inte-
grando mineradoras, fornecedo-
res, startups, pesquisadores e 
investidores, gerando oportuni-
dades e conexões para diferen-
tes atores da mineração.

SAIBA MAIS
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Há 31 anos, a Fibral atua focada em 
entregar resultados de alta qualidade 
prestando  serviços especializados em 
fabricação e montagem de compósitos 
(Plástico Reforçado com Fibra de Vidro) 
para os segmentos de Mineração; Óleo & 
Gás; Siderurgia e Metalurgia; Indústrias 
Químicas; e de Papel e Celulose do Espírito 
Santo, estado que abriga a nossa Matriz, e 
também de todo o Brasil, através das nos-
sas unidades em São Paulo, Mato Grosso 
do Sul e Bahia.

Tubulações, Conexões, Reatores, Tanques, 
Reservatórios e Acessórios;

Bicos de enchimentos químicos, Caixas de 
combate ao incêndio e Coletores;

Tubulações para aplicações com hidrogênio gaso-
so (com aterramento), e Tubulações impermeáveis 
(com Barreira em alumínio para gases e solventes);

Calhas para torres de resfriamento, Suportes 
diversos e Tubos reforçados com fibra de vidro;

Decantadores, Equipamentos de processos, 
Flanges, Filtros anaeróbicos e Floculadores. 

Rua Helena Pissinatti Pianca, 275 - Centro Industrial - 29192-500 - Aracruz - ES
(27) 3250.1551 / 3250.1505 (matriz) / (27) 9.9257.7371 (WhatsApp)



VITÓRIA, ES, JUNHO DE 2020 7

A Samarco anunciou no 
início de junho que está im-
plantando o Plano Diretor de 
Lubrificação (PDL), que tem 
como objetivo unificar as me-
lhores práticas entre áreas 
internas e também as do mer-
cado, integrando métodos e 
processos de manutenção e 
lubrificação em todas as uni-
dades operacionais, da mina 
ao porto. 

De acordo com o Gerente de 
Gestão de Ativos e Engenharia 
de Manutenção da companhia, 
Marcelo Gomes, o PDL trans-
formará a prática de lubrifi-
car em um processo sistêmi-
co, com ações proativas para 
o tratamento correto e mais 
sustentável dos lubrifican-
tes, ampliando a vida útil dos 
equipamentos. “Os produtos 
passarão a ser filtrados e tra-
tados, com melhorias no arma-
zenamento e mais mecanismos 

para evitar contaminações. As 
substituições dos lubrifican-
tes serão feitas considerando a 
condição, não o tempo de uso, 
gerando redução do consumo 
e menor impacto ambiental”, 
destaca Gomes.

Historicamente na Samarco, 
cerca de 5% dos custos com 
manutenção são destinados 
à lubrificação. Além disso, em 
torno de 40% do custo total 
com manutenção é influen-
ciado pelas atividades de lu-
brificação. A unidade de Ubu 
já havia implantado, antes da 
paralisação de suas atividades, 
o Programa de Lubrificação 

Confiável com o objetivo de 
aprimorar a sua gestão nesse 
quesito. Com as ações realiza-
das até 2015, como a filtragem 
dos óleos, houve uma redução 
significativa nos custos com 
lubrificantes.

Gomes explica que com o PDL 
os resultados obtidos anterior-
mente em Ubu poderão ser po-
tencializados e ampliados para 
toda a operação da companhia. 

“Esse trabalho tem potencial 
para gerar uma economia de 
cerca de R$1,2 milhão por ano 
ao prolongar a vida útil de lu-
brificantes e equipamentos, 
e evitar perdas com paradas 
não programadas para manu-
tenções corretivas e reformas 
excessivas de equipamentos”, 
conta.

O PDL prevê também a cria-
ção de um laboratório de aná-

lises na unidade de Germano 
(MG), de postos avançados de 
lubrificação nas áreas indus-
triais, que permitem maior 
agilidade nas intervenções e 
manutenções corretivas dos 
equipamentos, e de uma cen-
tral de lubrificação, para ade-
quado estoque, manuseio, tra-
tamento e disponibilização de 
óleos e graxas com qualidade 
e eficiência.

SAMARCO

Samarco voltará com mais eficiência 
em lubrificação e manutenção
Ações promoverão 
tratamentos mais 
sustentáveis dos 
lubrificantes 

USINA DE PELOTIZAÇÃO da Samarco em Ubu, Anchieta (ES)

O PDL poderá 
gerar uma 
economia de 
cerca de 
R$ 1,2 milhão 
por ano
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Fundação Renova restaurará 77,2 mil 
hectares na bacia do Alto Rio Doce

A Fundação Renova re-
alizou um estudo que aponta 
que técnicas de restauração 
florestal e práticas agrossilvi-
pastoris sustentáveis podem 
ser aplicadas com sucesso na 
Bacia Hidrográfica do rio Gua-
laxo do Norte e região, em Mi-
nas Gerais, no entorno da área 
impactada pelo rompimento da 
barragem do Fundão, em 2015. 
A restauração com fins econô-
micos de 77.200ha  de pastagens 
na bacia pode gerar um valor 
adicionado de R$ 23,5 milhões 
por ano para a região, e reduzir 
281.200t de emissões de gases 
de efeito estufa na atmosfera. O 
estudo foi realizado a partir do 
projeto Renovando Paisagens.

O objetivo é recomendar aos 
produtores da região estraté-

gias que apontem caminhos 
mais sustentáveis e, ao mesmo 
tempo, dar condições para reto-
mada das atividades agropecu-
árias na região. Parte das ações 
para alcançar este objetivo 

envolve a implantação de Uni-
dades Demonstrativas (UDs), 
onde foram desenvolvidos sis-
temas agroflorestais, silvicultu-
ra de espécies nativas e práticas 
de manejo ecológico de pasta-

gem. Essas unidades, implan-
tadas dentro de propriedades 
atingidas, servem de modelo

para outros produtores. Até o 
momento, 16 foram implanta-
das e outras 9 estão previstas 
nos próximos passos do projeto.

O retorno econômico para 
cada uma dessas intervenções 
de restauração como as que 
foram implantadas nas UDs 
varia de acordo com o arranjo 
produtivo. Um dos exemplos 
propostos pode gerar uma 
renda de quase R$ 180 mil/ha 
em um horizonte de 12 anos 
por meio de produtos ma-

deireiros e não madeireiros, 
representando ganhos sig-
nificativos em relação ao uso 
atual de pecuária extensiva. 

“Para subsidiar a tomada de 
decisão, ao longo do processo 
são construídos vários mapas 
com base em informações 
primárias e secundárias com 
o total envolvimento dos pro-
prietários rurais da região, ri-
beirinhos do Gualaxo, Carmo 
e Piranga (Alto Rio Doce). Ou 
seja, o território ganha infor-
mações que subsidiam a visu-
alização de oportunidades com 
análises e mapas biofísicos e 
socioeconômicos”, afirma Vi-
tor Herméto, Especialista do 
Programa de Uso Sustentável 
da Terra, da Fundação Renova.

A aplicação do diagnóstico 
participativo permite que a 
restauração na região atenda 
aos interesses da comunidade 
local e ainda ajude no cumpri-
mento do compromisso assu-
mido pelo Brasil no Acordo de 
Paris de restaurar e reflorestar 
12 milhões de hectares de áreas 
e florestas degradadas até 2030. 

FUNDAÇÃO RENOVA

PRODUTORES locais participam ativamente do projeto

O projeto prevê 
reduzir 281.200t de 
emissões de gases 
de efeito estufa na 
atmosfera Um dos 

exemplos pode 
gerar renda de 
quase R$ 180 
mil/ha em 
12 anos

FUNDAÇÃO RENOVA
A Fundação Renova alcan-

çou, em maio deste ano, a mar-
ca de R$ 2,5 bilhões pagos em 
indenização e auxílio financei-
ro emergencial aos atingidos 
pelo rompimento da barragem 
de Fundão. Mais de 320 mil 
pessoas em toda região impac-
tada, tanto no Espírito Santo 
quanto em Minas Gerais, rece-
beram indenização por danos 
materiais, morais e lucros ces-
santes, além do pagamento de 
auxílio financeiro emergencial.
A indenização é calculada 
de forma individual ou por 
grupo de atingidos e leva em 
consideração as suas parti-
cularidades. Os pagamentos 
são realizados por meio dos 
Programas de Indenização 
Mediada (PIM) e do Auxílio Fi-
nanceiro Emergencial (AFE). 

Mariana

Em Mariana (MG), o pagamen-
to de indenizações passou por 
um processo diferente do ocor-
rido no restante da região im-
pactada, em razão de diversos 
fatores, que incluem o ajuiza-
mento de Ação Civil Pública 
pelo Ministério Público e as 

decisões dos próprios atin-
gidos, que escolheram que o 
cadastro fosse realizado pela 
Assessoria Técnica Cáritas. 
Em respeito a essa decisão, a 
Fundação Renova não iniciou o 
processo de pagamento das in-
denizações na região antes de 
um acordo no âmbito da Ação 
Civil Pública. O acordo foi rati-

ficado pelo Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) e pelo 
Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania (Ce-
jusc) da Comarca de Mariana.
De outubro de 2018, quando a 
Fundação Renova obteve au-
torização para iniciar os aten-
dimentos de indenização final 
em Mariana, até maio deste 

ano, foram pagos cerca de R$ 
149 milhões em indenizações 
para 589 famílias do município. 
Nesse atendimento, 1.323 fa-
mílias foram cadastradas, 792 
negociações iniciadas com o 
PIM e 832 dossiês entregues. 
Foram pagos cerca de R$ 53 
milhões em auxílio financeiro 
emergencial a 565 titulares.

Fundação Renova pagou R$ 2,5 bilhões 
em indenizações até maio de 2020 

MAIS DE 320 MIL pessoas já receberam indenização no ES e em MG

SAIBA MAIS

Valores pagos por 
estado

›› Espírito Santo:
Total: R$ 1,28 bilhão

Valor pago em AFE: 
R$ 660,3 milhões para 
7.197 titulares

PIM Dano Geral: 
R$ 545,6 milhões em 
4.923 pagamentos

PIM Dano Água: 
R$ 81,48 milhões para  
89 mil pessoas

› Minas Gerais:
Total:  R$ 1,23 bilhão  

Valor pago em AFE: 
R$ 660,3 milhões para 
7.197 titulares

PIM Dano Geral: 
R$ 545,6 milhões em 
4.923 pagamentos

PIM Dano Água: 
R$ 81,48 milhões para  
89 mil pessoas
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Novo calado do Porto de Vitória 
aumentará a competitividade do ES

O CANAL de Vitória agora suporta calados de até 12,5m de profundidade

CODESA

O novo calado do Porto de 
Vitória tem gerado debates po-
sitivos em relação ao fomento e 
a geração de riqueza para toda 
a cadeia produtiva capixaba. 
No dia 25 de junho, o Sindica-
to do Comércio Exportador e 
Importador do Espírito Santo 
(Sindiex) promoveu um evento 

online cujo tema foi “O Novo 
Calado do Porto de Vitória: 
Ganhos Competitivos e Opor-
tunidades de Negócios”. O Di-
retor de Planejamento e Desen-
volvimento da Codesa, Bruno 
Fardin, foi um dos palestrantes 
do evento, que discutiu a nova 
profundidade máxima de 12,5m 

dos 8km do Canal de Vitória e 
quais ações estão sendo toma-
das para aumentar a competi-
tividade comercial capixaba.

Competitividade

Com o novo calado, haverá 
ampliação significativa na capa-

cidade de atração de cargas. “A 
nossa expectativa é conseguir 
um ganho de 1,8 milhão/t, ou 
seja, aumento de 20% na mo-
vimentação de cargas”, desta-
cou. Atualmente, o Porto de 
Vitória movimenta cerca de 
7 milhões/t ano. Outro fator 
ressaltado por Fardin diz res-
peito à vocação do porto para a 
cabotagem (tipo de navegação 
que ocorre entre os portos na-
cionais), que terá incremento 
com o novo calado, possibili-
tando novas rotas marítimas. 

Para melhorar ainda mais a ca-
pacidade operacional do porto, 
Fardin sublinhou a importância 
de investimento em superes-
truturas, que vem sendo traba-
lhado pela Codesa, e pontuou: 
maior utilização dos berços, que 
hoje é de 50%, e chegar aos 70%; 
melhorar o acesso rodoviário 
de Capuaba; investimento no 
modal ferroviário; implemen-
tar o empreendimento Portal 
do Príncipe; e, por fim, a deses-
tatização do Porto de Vitória 
que, segundo ele, possibilitará 
maior eficiência operacional, 
mais mobilidade e dinamismo 

às decisões gerenciais com ga-
nhos logísticos e, consequen-
temente, trará benefícios para 
toda a comunidade portuária.

Finalizando, Bruno Fardin 
destacou que a Codesa trabalha 
atualmente com forte estraté-
gia comercial para atrair novas 
cargas, a partir das possibilida-
des abertas com o novo calado. 
Perguntado sobre navegação 
noturna no Porto de Vitória, ele 
argumentou que essa possibili-
dade existe com a conclusão da 
nova sinalização náutica, e que 
está em discussão com a Auto-
ridade Marítima, a praticagem, 
Terminal de Vila Velha (TVV) e 
Codesa. “Acertando tudo, será 
mais uma vitória”, concluiu.

Novo calado 
permitirá 
aumento de 20% 
na movimentação 
de cargas

PETROBRAS

Companhia também realizará testes para diesel renovável no Paraná

Petrobras está preparada para produzir 
nova gasolina em suas refinarias

A Petrobras participou, no 
dia 23 de junho, de uma live 
transmitida pelo Youtube sobre 
“Mobilidade Sustentável e o Fu-
turo do Combustível”, promovi-
da pela Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva (AEA). 
No evento, a Diretora de Refino 
e Gás Natural da companhia, 
Anelise Lara, informou que a 
Petrobras se antecipou e já está 
pronta para produzir a nova  
gasolina, atendendo à regula-
mentação da Agência Nacional 
do Petróleo e Biocombustível 
(ANP) que entrará em vigor em 
agosto de 2020.

“A Petrobras já está pronta 
para produzir essa nova ga-
solina. A nova especificação é 
bem-vinda e vai aproximar a 
qualidade do combustível co-
mercializado no Brasil à dos 
mercados americano e europeu. 
A qualidade da gasolina vai au-
mentar em termos de octana-
gem e massa específica, o que 
significa um combustível mais 
eficiente e melhor proteção aos 
motores dos veículos. Isso vai 

permitir uma redução no consu-
mo de gasolina por quilômetro 
rodado”, destacou Anelise Lara.

A nova especificação (Reso-
lução ANP 807/20) estabelece 

que a gasolina comum, tanto 
a produzida no Brasil como a 
importada, tenha uma massa 
específica mínima de 715kg/m³. 

Atualmente não existe requisito 
de massa mínima para a gasolina 
comercializada no Brasil. A nova 
especificação também estabele-

ce a necessidade de octanagem 
mínima de 92 pela metodolo-
gia de RON (“Research Octane 
Number”, que avalia a resistên-
cia da gasolina à detonação na 
situação em que o motor está 
em baixa rotação).

A diretora  também destacou 
no evento os benefícios para o 
Brasil com a adoção do diesel 
parafínico renovável (HVO), co-
nhecido também como “Diesel 
Verde”. O novo combustível po-
derá atender, em conjunto com 
o Biodiesel já existente, a parcela 
de biocombustível que deve ser 
misturada ao diesel comercia-
lizado nos postos. A adoção do 
HVO melhora o desempenho 
dos motores, evitando proble-
mas como entupimentos de fil-
tros, bombas e bicos injetores. 
A Petrobras realizará testes de 
produção do diesel renovável 
na Refinaria Presidente Getú-
lio Vargas (Repar), em Arau-
cária, no Paraná, a partir de 
julho. A entrada do combustí-
vel no mercado ainda depende 
de regulamentação pela ANP.

A NOVA especificação entrará em vigor em agostoAnelise Lara, 
Diretora de Refino e Gás Natural da 
Petrobras

  A qualidade 
da gasolina 
vai aumentar 
em termos de 
octanagem e 
massa específica, 
o que significa 
um combustível 
mais eficiente e 
melhor proteção 
aos motores dos 
veículos ”

“  
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